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R e s p o n d e n d o a e s t e a p e 1 o,. a A s s e m b 1 e i a 13 e r a 1 d a s 
Nações Unidas aprovou em dezembro de 1987 a Resolução <42/104), 
a o n d e p r o c 1 a m o u o a no d e 1990.. A n o I n t e r n a c i o n a 1 d a
AlTabetieação <ATA 1990) e convidou a UNESCO para assumir a 
responsabilidade principal, dentro do sistema das Nações 
Un i d as., p ar a sua p r ep ar aç ão e c e 1 eb r ac ão..

Cerca de 100.. 000 or-qan iea.ções não governamentais., 
que atuam no campo educacional em todo o mundo. somaram--se ã 
iniciativa, da UNESCO e. em outubro de 1997. -Fundaram c "Grupo de 
Acción Internacional para la Al Tabet i xrac i ón “ (ITI-L. ? 
International Task Force on Literacy) ou (31 TA -• Grupo 
Internacional de Trabalho para, a Alfabetização.. Este Grupo de 
Trabalho Toi reconhecido pelo ComitA Permanente das Organizações 
não governamentais da UNESCO em dezembro de 198(3 e tem seu 
escritório de coordenação em Toronto. Canada <2). na sede do 
ICAE International Couincil oT Adu.lt: Educat: i on.. 0 ITFI... ou



GITA tem como metas: incrementai- a opinião publica em prol da 
a .1-Fabet izacão; -Fortalecer as redes de alfabet iza.cão e criar novas 
redes; promover um "Grande Debate" sobre a natureza do problema e 
sua solução e., promover a investigação e avaliação.. A meta
global do GITA é assegurar que o 
Alfabetização tenha um impacto positivo 
p r at i can t es e a 1 un os en vo 1 v i d os n a

i n t e i r o..

A n o I n t: e r n a c i o n a 1 d a 
a nível de base entre os 
alfabetização no mundo

G GITA sugeriu às entidades a ele associadas a 
realização de um pré-1ancamento mundial (participacão de 16 
países) na data de 02/03/89. como -Forma de assegurar a 
mobilização e o sucesso do AI A 1990,, GETA/SP

A partir de um contato do ICAE com Moeme Viezzer. 
da Rede Mulher, com a colaboração do CEDK3), CEP IS e VEREDA, 
realizou-se no dia 02/03 uma reunião em São Paulo, que contou com 
a parí: icipacão de 50 educadores representando 19 organizações 
não governament a í s , governament a i s . un i vers i d ades e mov i ment os 
populares dedicados à alfabet izacão de adultos..

adu1t os n o
"Na avaliacão dos presentes. a 
Brasi1 foi marcada historicamente

alfabet zacão d e
p e 1 o preconcei t o

contra o analfabeto e comprometida pela ausência de 
g o v e i- n a m e n t: a 1 c o n s i s t e n t e.. A s s u c e s s i v a s c a m p a n h a s 
de alfabetização em massa tiveram pouco sucesso 
sujeitas a manipulações eleitorais, políticas e 
Avaliaram ainda que os educadores de adultos 
b a s t a n t e d i s p e r s o s e d e s o r g a n i z a d o s..

uma pol ít i ca 
emergene: i a i s 
e est i veram 
í deol óg i cas ..
en c on t r am-se

Baseados nesta aval iacão,. os presentes 
manifestaram-se no sentido de que o Ano Internacional de 
Alfabetização ■••• 1990 não deva ser encarado como ma i s uma. 
"campanha" emer gene i al pela, redução do analfabetismo e sim como
um momento privilegiado para a difusão da problemática do 
analfabetismo e da alfabetização, no interior de um trabalho 
sistemático e duradouro., que transpõe os limites de um ano..
Nesta perspectiva, o AIA 1990 deve servir à uma maior 
conscientização e mobilização da sociedade frente à 
problemática da al fabet: i zacão . à coordenação dos esforços daqueles 
que Já estão empenhados nesta tarefa. e á ampliação das 
possibilidades de expressão dos sujeitos deste processo,, que são 
os educandos.. As ações devem articular—se à luta dos movimentos
populares e educadores pela escola públisa, gratuita e de 
qualidade para todos os cidadãos, cr:ancas Jovens e adultos. 0 
movimento deverá dedicar especial atenção aos grupos sociais cujo 
acesso à alfabetização é reais dificultado: mulheres, negros ■:•::■ 
popu!ações rurais"„ <f)

A referida reunião aprovou uma declaração conjunta 
sobre o AIA 1990. concedeu uma entrevista coletiva à imprensa e 
deliberou pela constituição de um Grupo de Trabalho de âmbito 
estadual,. Surgiu assim o Grupo Estadual de Trabalhos em 
A1 f a b e t i z a c ã o e m S ã o P a u 1 o -• (3 E T A / SP , >::: o m o g r ij. p c> a b er t: o , f cj r m a d o 
P o r e n t i d a d e s e p e s s o a s q e d e s e n v o 1 v e m t: r a l:; a 1 h o s n a á r e a d e



a. 1 fabet ização de? adul1: os e cr i ancas com a incumbência de:
■••■ aprofundar a. ref'!. exão sobre o tema;
•••• divulgar a p rob 1 emát i ca do analfabetismo junto à 
sociedade;
pressionar as autoridades Para que assumam suas 
!- e s p o n s a b ; 1 i d a d e s f a c e à a 1 -F a b e t iz a ã o ;
promover encontros e eventos relacionados ã 
al fabet i cação.. " (5)

CONGRESSO BRASILEIRO DE ALFABETIZACAC - ABRIL 1990

Dando cumprimento aos seus objetivos o GETA/SP está 
organizando o I CONGRESSO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO 1990 
<abril--São Paulo., três dias completos)» A idéia básica é promover 
um evento de impacto na sociedade brasileira.. ampliando a 
consciência sobre o problema do analfabetismo e compromotendo 
o novo Presidente da República., récem empossado., com uma política 
efetiva de a 1 -Fabet: i zação de crianças, .jovens e adul t os.. 0
C o n gr e s o p r e t e n d e r e u n i r e d u c a d o r e s . e d u c an d o s, en t i d a d e s 
representai: ivas da sociedade civil e representantes dos poderes 
públicos.. A cidade de São Paulo sediará o Congresso, para o quê 
Já conta com o apoio do Secretário Municipal de Educação. 
Professor PAULO F”REIRE <£>„ No Estado de São Paulo a preparação 
para o referido Congresso Já -Foi iniciada com a realização de 
Sem i nár i os Mun i c i pa i s e Reg i ona i s cu.j os resul t ados -Foram 
apreciados no Encontro Estadual de Al-Fabet ização, em novembro/89. 
Fruto de i n i c i at i vas de educadores . organ i zacões populares , 
organ i zaçoes não governamer t a i s e governamenta i s . s i nd i catos , 
associações de empregados, o -Fato é que no Brasil de hoje. a 
alfabetização de crianças, jovens e adultos está em pauta. ainda,
que. de forma tímida cm rei ação à gravidade do problema»
Entretanto, é importante destacar a qualidade nova do tratamento
da questão. quando se -Fortalecem as tendências de apelo ao
compromisso político expresso nas experiências em realização e no 
dever Constitucional do poder público.. Este é o -Fato,, que deverá 
-garantir o AI A 1.990. como motivo de aglutinação de es -For ç os 
pol ít i co--pedagóg i cos daqueles Para os quais a alfabetização de 
crianças.. Jovens e adultos brasileiros é um desafio, enquanto 
c i d adão..

GTPA/DF

Como em outros locais, em Brasília, no dia 20 de
d e Fundação

Brasí1 i a
d a 
d e

iniciat iva de representantes
E d u c a c i on a 1 ZDF” e Uni v e r s i d a d e

outubr o 
EDUCAR/DF,

1989 po;
F'-' undação

const i t u i u~-se o Grupo de Trabalho Pró ---Al -Fabet i zação no Distrito
Federal GTPA/DF com 
outras or-gan izaçoes 
organ izaçôes populares

a participação decisiva de pessoas de 
gover nament ais, não governament a is, 
e sindicatos..  GTPA/DF. como grupo
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autônomo o aberto, tem como ob iet ivo, ã luz dos d i spos i t i voo 
constitucionais e das experiências existentes. discutir e 
•Por mui ar um programa de ação conjunta governo/sociedade civil., no 
Âmbito do Distrito Federal, com vistas ao AI A 1990 (7),.

No Âmbito do Governo Federal, -Foi criada pelo 
Decreto Presidencial 97,.219 de 21/11/88 a Comissão Nacional do 
AIA/90, presidida pelo educador PAULO FREIRE, que realizou a 
primeira reunião em agosto/89.. Esta Comissão é constituída por 
órgãos do MEC., CÍ3N8ED, • UNDIME, CRUB . MEB, FCBTUE e onze 
personalidades ligadas à educação., tendo por Secretaria Executiva 
a Fundação EDUCAR„ Por ocasião da segunda reunião da comissão em 
2Z/setembro/89, segundo a imprensa., Paul o Freire declarou "que o 
pais tem capacidade pedagógica e técnica para. solucionar o 
problema do anal-Fabet i smo mas. -Falta vontade política.. Já que a 
decisão bene-Ficiará não os ricos, mas os Josés e Marias dos 
morros., dos mangues, das -Favelas e seus -F i 1 hos “ (8)

SITUAÇÃO MUNDIAL. DA ALFABETIZAÇÃO (9)

Em 1985 haviam 889 milhões de adultos anal-Fabet os no 
mundo, 27/77 da população adulta mundial (maiores de 15 
anos) ,.

987 dos anal-Fabet os do mundo estão em países do 
t erce i ro mundo.,

Asia constitui o “coração do problema" com 666 milhões 
de anal -Fabetos •’

A r i c a c o m 16 2 m i 1 h ô e s d e a n a 1 -F a b e t: o s..
América Latina e Caribe com 44 milhões de anal-Fabet os„

607 de todos os anal-Fabetos adultos são mulheres e 357 
d e t: o d a s a s m u 1 h e r e s a d u 11 a s s ã o a ri a 1 -F a b e t a s . e n q u a n t: o 
q u e d o s h o m e n s s ã o 20, 57..

A ma i oi- v i vem em

mu. i t o nos
ci dades

de anal-Fabet i smo são também 
de grandes

a dos anal-Fabet os do mundo 
ext i- ema p ob r eza..

As taxas 
subúrbi os

Sintonizados com um problema de dimensão mundial -o 
Ano Internacional de Al -Fabet i zacão 1990 constitui mais uma 
oportunidade de despertar uns, mobilizar outros cidadãos e. 
sobretudo, comprometer o poder público com a decisão política de 
resolver um problema que atinge no mínimo 35 milhões de
bras ile iros„
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PARTICIPAR DO AIA/90 É COMPROMETER-SE NA ACAO. 
INFORME-SE SOBRE: O ANALFABETISMO NA SUA CIDADE. 
ENCONTRE-SE COM QUEM JA ESTA ALFABETIZANDO . 
organize-se: e: programe ac «es concretas.
TR OQUE EXPRIENCI AS.. COMUNIQUE-SE „

REFERENCIAS

UNESCO-EDUCACION DE ADULTOS ■••• Notas de In •Formas i ón Número 
Esp ec i a. 1 ■••• n 4 /1988 „

Endereço para correspondênc i a : Wend Johnst on ou Budrí Ho 
International Fask Force on Literacy 
Coord i nat i ng O-F-F i ce
720 Bathurst Street,. Ste. 500
Toronto., Ontario. Canadá MSS 2R4
T e 1 e p h o n e : (4 i 6) 588•••• 1211

En d er Aí;: o para i n■Formãooes sobre GITA e GETA/SP •
Centro Ecumênico de Documentação e In-Formações -• CEO
A v „ H i <;i i enop o 1 i s983
01228 - São Paulo - SP
Fon e : (011) 825-5544 c/M.. C1 ar a

Relatório da Reunião de Pré-Lansarnento do Ano Internacional 
da Al -Fabet i zacão 1990 - São Paulo 02/08/89.
Boletim GETA/SP, Número O São Paulo. Julho,. 89,.

Boletim GETA/SP. Número 1 — São Paulo. Outubro. 89.
Documento de Const ituicão do GTPA/DF. Brasil ia. 20/10/89,.
E n d e r e c o p a r a I n -F o r m a í;: õ e s :
Uni versi dade de Brasí1 i a

a c!.!. 1 í:í a d e d e E d u t:: s ã o
D e p a i • t: a m e n t o d e M e t o d o s e T é c n i c a s
Maria Lu i e:a Ansiei im
Asa Norte ■••• Campus Un i vers i tár i o
BRASÍLIA -• DF

Correio Braeil iense •••• 08/09/88.

Frederico Mayor Diretor Geral da UNESCO. Discurso
pronunciado ante a ONU por ocasião do Dia da 
A1 Fab et: i eat;: ão.. 08/09/88..



1990 ANO INTERNACIONAL DA ALFABETIZACAC

MARIA L.UIZA PEREIRA ANGEL.IM 
Professora de Educação de Adultos 
da Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília •••• UnB

Aiou.íf

AIA 1990

A proposta relativa a um Ano Internacional da 
Al fabet i zacão foi formulada pelo Conselho Executivo da UNESCO cm
sua 121 a
Conferénc i a

R eun i ão (ma. i o/ ,i un o/1985 ) 
Geral que d ir i-gisse “à Ass

q u.an d o i- ec omen d ou
Un i d as um ap e 1 o p ar a p r oc 1 a m ar u. m An o I n t: er n ac i o n a 1 d a
Al -Fabet i zacã < 1)

Em sua Re-uni ão ct- 1 eb r a d a m 8 o f i a , em 19 8
Conferência Geral da UNESCO considerou au.e a erradicação do 
analfabetismo antes do ano 2000 exipiia uma ur-qAncia especial e 
devia ser um objetivo prioritário da comunidade internacional e 
da UNESCO.. Fêz-se um apelo para que se proclamasse um Ano 
Internacional da Alfabetização de modo a contribuir para uma 
maior compreensão.. por parte da opinião pública. mundial. dos 
d i f e r e n t e s a s p e;:: t o s d o p r o b 1 e m a d o a n a 1 f a b e t i s m o e a 
intensificação dos esforços de alfabetização e do 
desen vo 1 v i men t o d a ed uc ac;: ão..

R e s p on d en d o a et e a p e 1 o.. a A s se m b 1 e i a G e r a 1 d a s
N a o e s U n i d a s a p r o • ■ ■ • q u. e m d e z m b r o d e 19 S 7 a R e s o 1 u c ã o ( 4 2 /10 4 ) ,
a on d e p r o c 1 a m o u o a n o d e 19 9 Q . A n c:;- I n t: e r n a c i o n a 1 d a
Alfabetização (ATA 1990) e convidou a UNESCD para assumir a
responsabilidade principal. dentro do sistema das Nações 
Un idas,, para sua preparação e celebração..

d e 100.. O 0 0 o r •"! a n i z a c; n ã c:j v o v e r n a m e n t a i
que atuam no campo educacional em todo o mundo. somaram-se à 
iniciativa da UNESCD e, em outubro de 1997. -Fundaram "Grupo de
Accion Internacional para la Alfabetiza 
International Task Force on i... i t eracy 1 ou
Irtternac i onal de Trabalho para a Al fabet izacão..
Tr ab a 1 h o -Fe i r et:: on h et:: i d p e 1 o Cem i t * P er man en t e d a

SITA -• Grupo 
ste Grupo de 

ürqani zaçoes
não -povernamenta i s da UNESCO em dezembro de 1988 e tem seu
escritório de coordenação em Toronto. Canadá. (2 
ICAE Int:ernat: i onal Couincil of Adult Educai: ion

na sede
0 ITF-I...



GITA t em eorno met as • i ncr emen t: ar 
al -Fabet i inçao; -Fortalecer as redes 
redes: promover um “ Grande Debat: e “ 
sua solução e. promover a invest

a opinião pública em prol da. 
de al-Fabet: i zacão e criar novas 
sobre a natureza do problema e 
igacão e avaliação. A meta

global do GITA é assegurar que o 
Al -Fabet i zacão tenha um impacto positivo 
P r a t i c a n t e s e a. 1 u n o s e n v o 1 v i d o s n a
i n t e i r o..

An o I n t er n ac i on a 1 d a 
a nível de base entre os 
alfabetização no mundo

0 GITA sugeriu ás entidades a ele associadas a 
realização de um pré-1 anc ament o mundial (part : c • pação de 16 
países) na data de 02/03/89, como -Forma de assegurar a 
mobilização e o sucesso do ATA 1990.. GETA/SP

A partir de um contato do IGAE com Moeme Viezzer. 
da Rede Mulher,, com a colaboração do CEDIC3). GERIS e VEREDA, 
real i zour-se no dia 02/03 uma reunião em São Paulo, que contou com 
a Part icipacão de 50 educadores representando 19 organizações 
não governament a i s ■ governament a i s,. un i vers i dades e mov i mento-:;; 
p p u 1 a r e s d e d i c a d o s ã a 1 -F a b e t i z a c ã o d e a d u 1t o s..

” N a a v a 1 i a ç: ã o d o s p r e s e n t e s., a
adultos no Brasil -F-oi marcada historicamente

al -Fabet i zacão d
p e 1 o preconceit o

contra o anal-Fabet o e comprometida pela ausência de 
governamental cons i stente.. As sucess i vas campanhas 
de a 1-Fabet i zacão em massa tiveram pouco sucesso 
sujeitas a manipulações eleitorais,, políticas e 
Avaliaram ainda que os educadores de adultos 
bastante d ispersos e desoi-gan izados..

uma política 
emergenci a is 
e esti veram 
i d eo 16g i c as,.
en c on t ram-se

B a s e a d os n e s t a avalia ç ã o , o s p r es e n t e s
man i-Festaram-se no sentido de que o Ano Internacional de 
Al-Fabet i zacão -• 1990 não deva ser encarado como mais uma 
"campanha" emergenc i al pela redução do analfabetismo e sim como
um momento privilegiado sara a d i-Fusão da problemática do 
anal-Fabet i smo e da al-Fabet i zacão , no interior de um traball.o 
sistemático e duradouro, cue transpõe os limites de um ano,, 
Nesta. perspectiva, o AIA 1990 deve servir à uma maior 
conscientização e mobilização da sociedade -Frente à
problemática da a 1 -Fabet i zacão . à coordenação dos es-For ç os daqueles 
que Já estão empenhados nesta tare-Fa e ã ampliação das 
possibilidades de expressão dos sujeitos deste processo,, que são
os educandos.. As acôes devem art: i eul ar-se à luta dos movimentos
populares. educadores pela. escola p úb 1 i ca. gratuita e da 
qual idade para todos os cidadãos,, crianças, Jovens e adultos..
movimento deverá dedicar especial atenção aos grupos sociais cu.io 
acesso à a 1 Fabet i zacão é mais d i -F i cu 11 ado : mulheres. negro-::; e 
op1 açôes r ur a i s" .. ()

A referida reunião aprovou uma declaração conjunta 
sobre o AIA 1990, concedeu uma entrevista coletiva ã imprensa e 
deliberou pela constituição de um Grupo de Trabalho de âmbito 
estadual.. Surgiu assim o Grupo Estadual de Trabalhos. em 
Al-Fabet i zacão em São F-'aulo -• GETA/SF’,. comç grupo aberto . -Formado 
por entidades e pessoas cue desenvolvem trabalhos na área de



a 1 -Fabet i zacão de adultos e cr i ancas com a incumbência de:
apro-Fundar a r e-Fl exão sobre o tema;
divulgar a problemática dc anallabetismo junto à 
soí:: i edade;
pressionar as autoridades para que assumam suas 
responsai;; i 1 idades Face à a 1-Fabet izacão;
P r o m c v e r e n c o n t r o s e e v e n t o s r e 1 a t;: i on a d o s à 
a 1-Fabet i ::acão.. " (S)

CONGRESSO BRASILEIRO DE ALFABETIZACAO ABRIL. 1990

Dando cumprimento aos seus objetivos o GETA/GF-' está 
organizando o I CONGRESSO BRASILEIRO DE ALFABETIZACAO 1990 
(abril-São Paulo, três dias completos).. A idéia básica é promover
um evento de impacto na sociedade brasileira,. ampliando a. 
consciência. sobre o problema do anal-Fabet i smo e comprometendo 
o novo Presidente da República, récem empossado,. com uma política 
efetiva de al -Fabet i zacão de cri ancas. jovens e adultos,. 0 
Congresso pretende reunir educadores. educandos. entid ades 
representativas da sociedade civil e representantes dos poderes 
PÚ.bJ. icos» A cidade de São Paulo sediará o Congresso,. na.ra o quê 
Já conta com o apoio do Secretário Municipal de Educacão, 
Professor PAUI...Ü l--'R!::.IRE (6)., No Estado de Sáo Paulo a preraracão
P a r a o ■ r e -F e r i d o C o n g r e s s o 
8emi nár i os Muni c i pai s e

Já -Foi iniciada com a realização de 
Reg i ona i s cujos resultados -Foram

J ovenscr i ancas., 
c i dadáo..

Este é o -Fato,, 
aglut i nacáo 

quais a izacão de 
enquant o

•F o r t a 1 e c e m a s t: e n d ê n c i a s

iados no Encontro Estadual de Al-Fabet i zacão .
de i n i c i ativas de educadores. organizações 

i z a c õ e s n ã o -;;i o v e r n a m e n t a i s e g o v e r n a m e n t a i s .
i ações de empregados , o -Fato é que no Brasil

Jovens e aduItos está em
e m !-• e 1 a c ã o á g r a v i d a d e

hoj e
a i n d a 

P r ob 1 ema.. 
t r at ament o 
apelo ao 

izacão e no 
que deverá 

d e 
al -Fabet 

desa-F i o ,.

de -Forma
é importante destacar a qualidade nova 

quando

Frut o 
oi- gan 
assoe 
al-Fabet i zacão de cri ancas., 
que., de -Forma tímida 
En tretant o., 
da quest ão.. 
compromisso pol it ico 
d e v e r C o n s t i t: u c i o n a 1 
garantir o AI A 1990,. 
pol ít i í::o--pedagóg i cos 

e

e m n o v e m i:.> r o / S’ 9., 
populares .

s i nd i ca.t os . 
de hoje.. a 

pauta,.
d o 
d o 
d e 

expresso nas experiências em real 
do poder público..

como mot i ‘./o de 
daqueles para, os 

a d u 11: os I;; r as i 1 e i i- os é um

GTPA/DF

Como em out ros 1 oca i . em Bras í1 i a. n o d
out fj.br o de 
EDUCAR/DP’.

1989 por
Fundacão

i n i c i at: i './a de 
Educac i onal

r ep r esen t an t: es d a
e Universidade de

const itu.iu.--se o Gi-upo de Trabalho Pro--Al-Fabet i zacão no

a 2(1 d e
Fundação
Brasil ia 
D i st: i- i t: o

F d e r a 1 -■ G T ,p A / D F" c o m
out r as or gan i zac;: ões
o r g a n i z a ç õ e s p o p u 1 a r e s

a participação decisiva de oessoas de 
gover n amei": t a i s . n ão gcver n amen t a i s,. 
e sindicatos.. 0 GTPA/DF, como grupo



aut ônomo e aberto. tem como objetiva., à laz dos dispositivos 
constitucionais e das experiências existentes^ discutir e 
formular um programa de ação conjunta çioverno/stjc iedade civil, nc 
âmbito do Distrito Federal, com vistas ao ATA í<?90 (7) „

Mo âmbito do Governo Federal , foi criada pelo 
Decreto Presidencial 97..219 de 21/11/88 a Comissão Nacional do 
AIA/90. presidida pelo educador PAULO FREIRE, que realizou a 
primeira reunião em agost o/89.. Esta Com i ssao é constituída, por 
órgãos do MEC. CONSED, UNDIME. CRUB . MED , FCBTVE e onze 
personal idades. 1 igadas à educação, tendo por Secretaria Execut iva 
a Fundação EDUCARPor ocasião da segunda reunião da comissão em 
2//set:embro/89segundo a imprensa., Paulo Freire declarou “gue o 
pais tem capacidade pedagógica e técnica para solucionar o 
problema do analfabetismo mas.. -Falta vontade política, Já gue a 
decisão beneficiará não os ricos,, mas os -Josés e Marias dos 
morros,, dos mangues.. das -Favelas e seus f i 1 hos" .. (8)

SITUACftO MUNDIAL DA ALFABETIZAÇÃO (9)

Em 1935 haviam 889 milhões de adultos analfabetos no 
mundo., 2.7/7% da população adulta mundial (maiores de 15 
anos) ..

98'7. dos analfabetos do mundo estão em países do 
t erce i r o mundo.,

Asia constitui o “coração do problema" com 666 milhões 
d e a ri a 1 f a !: :■ e t o s •’

África com 162 milhões de analfabetos..
América Latina e Caribe com 44 milhões de analfabetos..

60'7 de todos os analfabetos adultos são mulheres e 357 
de todas as mulheres adultas são analfabetas. enquanto 
g u e d o s h o m e n s s ã o 2 0.5 “í..

A maioria dos analfabetos, do mundo vivem em áreas
i-ur a i s d e e: rt r ema p ob r eza .,
As taxas de analfabetismo são também muito
subúrb i os de grandes c idades..

altas nos

Sintonizados com um problema de dimensão mundial o
Ano Internacional de Alfabetização 1990 constitui mais uma 
oportunidade de despertai- uns., mobilizar outros cidadãos e, 
sobretudo, comprometer o poder público com a decisão política de 
resolver um problema que atinge no mínimo 35 milhões de
br as i 1 e i r os.,

4



PARTICIPAR DO AIA/90 É COMPROMETER-SE NA AC AC » 
informe-se: sobre o analfabetismo na sua cidade» 
encontre-se: com quem ja esta alfabetizando „ 
organize-se: e: programe: ações concretas» 
TROQUE: EXPRIENC I AS.. COMUNIftUE-SE»
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